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			A fermosura desta fresca serra

			e a sombra dos verdes castanheiros, 

			o manso caminhar destes ribeiros, 

			donde toda a tristeza se desterra; 

			o rouco som do mar, a estranha terra, 

			o esconder do sol pelos outeiros, 

			o recolher dos gados derradeiros, 

			das nuvens pelo ar a branda guerra; 

			enfim, tudo o que a rara natureza 

			com tanta variedade nos oferece, 

			me está, se não te vejo, magoando. 

			Sem ti, tudo me enoja e me aborrece; 

			sem ti, perpetuamente estou passando, 

			nas mores alegrias, mor tristeza. 

			Ah, Fortuna cruel! Ah, duros Fados! 

			Quão asinha em meu dano vos mudastes! 

			Passou o tempo que me descansastes; 

			agora descansais com meus cuidados. 

			Deixastes­-me sentir os bens passados, 

			para mor dor da dor que me ordenastes; 

			então numa hora juntos mos levastes, 

			deixando em seu lugar males dobrados. 

			Ah! quanto melhor fora não vos ver, 

			gostos, que assi passais tão de corrida 

			que fico duvidoso se vos vi: 

			sem vós já me não fica que perder, 

			se não se for esta cansada vida, 

			que por mor perda minha não perdi. 

			Ah, minha Dinamene, assi deixaste 

			quem não deixara nunca de querer­-te? 

			Ah, Ninfa minha, já não posso ver­-te, 

			tão asinha esta vida desprezaste! 

			Como já para sempre te apartaste 

			de quem tão longe estava de perder­-te? 

			Puderam estas ondas defender­-te, 

			que não visses quem tanto magoaste? 

			Nem falar­-te somente a dura morte

			me deixou, que tão cedo o negro manto 

			em teus olhos deitado consentiste! 

			Ó mar, ó Céu, ó minha escura sorte! 

			Que pena sentirei, que valha tanto, 

			que ainda tenho por pouco o viver triste? 

			Alegres campos, verdes arvoredos, 

			claras e frescas águas de cristal, 

			que em vós os debuxais ao natural, 

			discorrendo da altura dos rochedos; 

			Silvestres montes, ásperos penedos, 

			compostos em concerto desigual, 

			sabei que, sem licença de meu mal, 

			já não podeis fazer meus olhos ledos. 

			E, pois me já não vedes como vistes, 

			não me alegrem verduras deleitosas, 

			nem águas que correndo alegres vêm. 

			Semearei em vós lembranças tristes, 

			regando­-vos com lágrimas saudosas, 

			e nascerão saudades de meu bem. 

			Alma minha gentil, que te partiste 

			tão cedo desta vida descontente, 

			repousa lá no Céu eternamente, 

			e viva eu cá na terra sempre triste. 

			Se lá no assento etéreo, onde subiste, 

			memória desta vida se consente, 

			não te esqueças daquele amor ardente 

			que já nos olhos meus tão puro viste. 

			E se vires que pode merecer­-te 

			alguma cousa a dor que me ficou 

			da mágoa, sem remédio, de perder­-te, 

			roga a Deus, que teus anos encurtou, 

			que tão cedo de cá me leve a ver­-te, 

			quão cedo de meus olhos te levou. 

			Amor, co a esperança já perdida, 

			teu soberano templo visitei; 

			por sinal do naufrágio que passei, 

			em lugar dos vestidos, pus a vida. 

			Que queres mais de mim, que destruída 

			me tens a glória toda que alcancei? 

			Não cuides de forçar­-me, que não sei 

			tornar a entrar onde não há saída. 

			Vês aqui alma, vida e esperança, 

			despojos doces de meu bem passado, 

			enquanto quis aquela que eu adoro: 

			nelas podes tomar de mim vingança; 

			e se inda não estás de mim vingado, 

			contenta­-te com as lágrimas que choro. 

			Amor é um fogo que arde sem se ver, 

			é ferida que dói, e não se sente; 

			é um contentamento descontente, 

			é dor que desatina sem doer. 

			É um não querer mais que bem querer; 

			é um solitário andar por entre a gente; 

			é nunca contentar­-se de contente; 

			é um cuidar que se ganha em se perder. 

			É querer estar preso por vontade; 

			é servir a quem vence, o vencedor; 

			é ter, com quem nos mata, lealdade. 

			Mas como causar pode seu favor 

			nos corações humanos amizade, 

			se tão contrário a si é o mesmo Amor? 

			Amor, que o gesto humano n’alma escreve, 

			vivas faíscas me mostrou um dia, 

			donde um puro cristal se derretia 

			por entre vivas rosas e alva neve.  

			A vista, que em si mesma não se atreve, 

			por se certificar do que ali via, 

			foi convertida em fonte, que fazia 

			a dor ao sofrimento doce e leve.  

			Jura Amor que brandura de vontade 

			causa o primeiro efeito; o pensamento 

			endoudece, se cuida que é verdade.  

			Olhai como Amor gera num momento, 

			de lágrimas de honesta piedade, 

			lágrimas de imortal contentamento. 

			A Morte, que da vida o nó desata, 

			os nós, que dá o Amor, cortar quisera 

			na Ausência, que é contra ele espada fera, 

			e co Tempo, que tudo desbarata.  

			Duas contrárias, que uma a outra mata, 

			a Morte contra o Amor ajunta e altera: 

			uma é Razão contra a Fortuna austera, 

			outra, contra a Razão, Fortuna ingrata.  

			Mas mostre a sua imperial potência 

			a Morte em apartar dum corpo a alma, 

			duas num corpo o Amor ajunte e una;  

			porque assi leve triunfante a palma, 

			Amor da Morte, apesar da Ausência, 

			do Tempo, da Razão e da Fortuna. 

			Apartava­-se Nise de Montano, 

			em cuja alma partindo se ficava; 

			que o pastor na memória a debuxava, 

			por poder sustentar­-se deste engano.  

			Pelas praias do Índico Oceano 

			sobre o curvo cajado s’encostava, 

			e os olhos pelas águas alongava, 

			que pouco se doíam de seu dano.  

			Pois com tamanha mágoa e saudade

			(dizia) quis deixar­-me a que eu adoro, 

			por testemunhas tomo Céu e estrelas.  

			Mas se em vós, ondas, mora piedade, 

			levai também as lágrimas que choro, 

			pois assi me levais a causa delas! 

			Apolo e as nove Musas, discantando 

			com a dourada lira, me influíam 

			na suave harmonia que faziam, 

			quando tomei a pena, começando: 

			– Ditoso seja o dia e hora, quando 

			tão delicados olhos me feriam! 

			Ditosos os sentidos que sentiam 

			estar­-se em seu desejo traspassando! 

			Assi cantava, quando Amor virou 

			a roda à esperança, que corria 

			tão ligeira que quase era invisível.  

			Converteu­-se­-me em noite o claro dia; 

			e, se alguma esperança me ficou, 

			será de maior mal, se for possível. 

			Aquela fera humana que enriquece 

			sua presuntuosa tirania 

			destas minhas entranhas, onde cria 

			Amor um mal que falta quando cresce;  

			Se nela o Céu mostrou (como parece) 

			quanto mostrar ao mundo pretendia, 

			por que de minha vida se injuria? 

			Por que de minha morte se enobrece?  

			Ora, enfim, sublimai vossa vitória, 

			Senhora, com vencer­-me e cativar­-me: 

			fazei disto no mundo larga história.  

			Que, por mais que vos veja maltratar­-me, 

			já me fico logrando desta glória 

			de ver que tendes tanta de matar­-me. 

			Aquela que, de pura castidade, 

			de si mesma tomou cruel vingança 

			por uma breve e súbita mudança, 

			contrária a sua honra e qualidade  

			(venceu à fermosura a honestidade, 

			venceu no fim da vida a esperança 

			porque ficasse viva tal lembrança, 

			tal amor, tanta fé, tanta verdade!),  

			de si, da gente e do mundo esquecida, 

			feriu com duro ferro o brando peito, 

			banhando em sangue a força do tirano.  

			[Oh!] Estranha ousadia! Estranho feito! 

			Que, dando breve morte ao corpo humano, 

			tenha sua memória larga vida! 

			Aqueles claros olhos que chorando 

			ficavam, quando deles me partia, 

			agora que farão? Quem mo diria? 

			Se porventura estarão em mim cuidando?  

			Se terão na memória, como ou quando 

			deles me vim tão longe de alegria? 

			Ou se estarão aquele alegre dia, 

			que torne a vê­-los, n’alma figurando?  

			Se contarão as horas e os momentos? 

			Se acharão num momento muitos anos? 

			Se falarão co as aves e cos ventos?  

			Oh! bem­-aventurados fingimentos 

			que, nesta ausência, tão doces enganos 

			sabeis fazer aos tristes pensamentos! 

			Árvore, cujo pomo, belo e brando, 

			natureza de leite e sangue pinta, 

			onde a pureza, de vergonha tinta, 

			está virgíneas faces imitando;  

			nunca da ira e do vento, que arrancando 

			os troncos vão, o teu injúria sinta; 

			nem por malícia de ar te seja extinta 

			a cor, que está teu fruto debuxando;  

			que, pois me emprestas doce e idóneo abrigo 

			a meu contentamento, e favoreces 

			com teu suave cheiro minha glória,  

			se não te celebrar como mereces, 

			cantando­-te, sequer farei contigo 

			doce, nos casos tristes, a memória. 

			Bem sei, Amor, que é certo o que receio; 

			mas tu, porque com isso mais te apuras, 

			de manhoso mo negas, e mo juras 

			no teu dourado arco; e eu to creio.  

			A mão tenho metida no teu seio, 

			e não vejo meus danos às escuras; 

			e tu contudo tanto me asseguras, 

			que me digo que minto, e que me enleio.  

			Não somente consinto neste engano, 

			mas inda to agradeço, e a mim me nego 

			tudo o que vejo e sinto de meu dano.  

			Oh! poderoso mal a que me entrego! 

			Que, no meio do justo desengano, 

			me possa inda cegar um Moço cego! 

			Busque Amor novas artes, novo engenho, 

			para matar­-me, e novas esquivanças; 

			que não pode tirar­-me as esperanças, 

			que mal me tirará o que eu não tenho.  

			Olhai de que esperanças me mantenho! 

			Vede que perigosas seguranças! 

			Que não temo contrastes nem mudanças, 

			andando em bravo mar, perdido o lenho.  

			Mas, conquanto não pode haver desgosto 

			onde esperança falta, lá me esconde 

			Amor um mal, que mata e não se vê.  

			Que dias há que n’alma me tem posto 

			um não sei quê, que nasce não sei onde, 

			vem não sei como, e dói não sei por quê. 

			Cá nesta Babilônia, donde mana 

			matéria a quanto mal o mundo cria; 

			cá onde o puro Amor não tem valia, 

			que a Mãe, que manda mais, tudo profana;  

			cá, onde o mal se afina e o bem se dana, 

			e pode mais que a honra a tirania; 

			cá, onde a errada e cega Monarquia 

			cuida que um nome vão a desengana;  

			cá, neste labirinto, onde a nobreza 

			com esforço e saber pedindo vão 

			às portas da cobiça e da vileza;  

			cá neste escuro caos de confusão, 

			cumprindo o curso estou da natureza. 

			Vê se me esquecerei de ti, Sião! 

			Cantando estava um dia bem seguro 

			quando, passando, Sílvio me dizia 

			(Sílvio, pastor antigo, que sabia 

			pelo canto das aves o futuro): 

			– Méris, quando quiser o fado escuro, 

			oprimir­-te virão em um só dia 

			dous lobos; logo a voz e a melodia

			te fugirão, e o som suave e puro.  

			Bem foi assi: porque um me degolou

			quanto gado vacum pastava e tinha, 

			de que grandes soldadas esperava;  

			E outro por meu dano me matou 

			a cordeira gentil que eu tanto amava, 

			perpétua saudade da alma minha! 

			Cara minha inimiga, em cuja mão 

			pôs meus contentamentos a ventura, 

			faltou­-te a ti na terra sepultura, 

			por que me falte a mim consolação.  

			Eternamente as águas lograrão 

			a tua peregrina fermosura; 

			mas, enquanto me a mim a vida dura, 

			sempre viva em minh’alma te acharão.  

			E se meus rudos versos podem tanto 

			que possam prometer­-te longa história 

			daquele amor tão puro e verdadeiro,  

			celebrada serás sempre em meu canto; 

			porque enquanto no mundo houver memória, 

			será minha escritura teu letreiro. 

			Chorai, Ninfas, os fados poderosos 

			daquela soberana fermosura! 

			Onde foram parar na sepultura 

			aqueles reais olhos graciosos?  

			Ó bens do mundo, falsos e enganosos! 

			Que mágoas para ouvir! Que tal figura 

			jaza sem resplendor na terra dura, 

			com tal rosto e cabelos tão fermosos!  

			Das outras que será, pois poder teve 

			a morte sobre cousa tanto bela 

			que ela eclipsava a luz do claro dia?  

			Mas o mundo não era dino dela; 

			por isso mais na terra não esteve: 

			ao Céu subiu, que já se lhe devia. 

			Com grandes esperanças já cantei, 

			com que os deuses no Olimpo conquistara; 

			depois vim a chorar porque cantara 

			e agora choro já porque chorei.  

			Se cuido nas passadas que já dei, 

			custa­-me esta lembrança só tão cara

			que a dor de ver as mágoas que passara

			tenho pela mor mágoa que passei.  

			Pois logo, se está claro que um tormento 

			dá causa que outro n’alma se acrescente, 

			já nunca posso ter contentamento.  

			Mas esta fantasia se me mente? 

			Oh! ocioso e cego pensamento! 

			Ainda eu imagino em ser contente? 

			– Como fizeste, Pórcia, tal ferida? 

			Foi voluntária, ou foi por inocência? 

			– Mas foi fazer Amor experiência 

			se podia sofrer tirar­-me a vida. 

			– E com teu próprio sangue te convida 

			a não pores à vida resistência? 

			– Ando me acostumando à paciência, 

			por que o temor a morte não impida.  

			– Pois porque comes, logo, fogo ardente, 

			se a ferro te costumas? – Porque ordena 

			Amor que morra e pene juntamente.  

			– E tens a dor do ferro por pequena? 

			– Sim: que a dor costumada não se sente; 

			e eu não quero a morte sem a pena. 

			Como quando do mar tempestuoso 

			o marinheiro, lasso e trabalhado, 

			de um naufrágio cruel já salvo a nado, 

			só ouvir falar nele o faz medroso;  

			e jura que em que veja bonançoso 

			o violento mar, e sossegado 

			não entre nele mais, mas vai, forçado 

			pelo muito interesse cobiçoso;  

			Assi, Senhora eu, que da tormenta, 

			de vossa vista fujo, por salvar­-me, 

			jurando de não mais em outra ver­-me;  

			minh’alma, que de vós nunca se ausenta, 

			dá­-me por preço ver­-vos, faz tornar­-me 

			donde fugi tão perto de perder­-me. 

			Conversação doméstica afeiçoa, 

			ora em forma de boa e sã vontade, 

			ora de uma amorosa piedade, 

			sem olhar qualidade de pessoa.  

			Se depois, porventura, vos magoa 

			com desamor e pouca lealdade, 

			logo vos faz mentira da verdade 

			o brando Amor, que tudo em si perdoa.  

			Não são isto que falo conjecturas, 

			que o pensamento julga na aparência, 

			por fazer delicadas escrituras.  

			Metido tenho a mão na consciência, 

			e não falo senão verdades puras 

			que me ensinou a viva experiência. 

			Correm turvas as águas deste rio, 

			que as do Céu e as do monte as enturbaram; 

			os campos florescidos se secaram, 

			intratável se fez o vale, e frio.  

			Passou o Verão, passou o ardente Estio, 

			umas cousas por outras se trocaram; 

			os fementidos Fados já deixaram 

			do mundo o regimento, ou desvario.  

			Tem o tempo sua ordem já sabida;

			o mundo, não; mas anda tão confuso,

			que parece que dele Deus se esquece.  

			Casos, opiniões, natura e uso 

			fazem que nos pareça desta vida 

			que não há nela mais que o que parece. 

			Dai­-me uma lei, Senhora, de querer­-vos, 

			que a guarde, sô pena de enojar­-vos; 

			que a fé que me obriga a tanto amar­-vos 

			fará que fique em lei de obedecer­-vos.  

			Tudo me defendei, senão só ver­-vos, 

			e dentro na minh’alma contemplar­-vos; 

			que, se assi não chegar a contentar­-vos, 

			ao menos que não chegue a aborrecer­-vos.  

			E, se essa condição cruel e esquiva, 

			que me deis lei de vida não consente, 

			dai­-ma, Senhora, já, seja de morte.  

			Se nem essa me dais, é bem que viva, 

			sem saber como vivo, tristemente, 

			mas contente porém de minha sorte. 

			De tão divino acento e voz humana, 

			de tão doces palavras peregrinas, 

			bem sei que minhas obras não são dinas, 

			que o rudo engenho meu me desengana.  

			Mas de vossos escritos corre e mana

			licor que vence as águas cabalinas; 

			e convosco do Tejo as flores finas 

			farão inveja à cópia mantuana.  

			E pois, a vós de si não sendo avaras, 

			as filhas de Mnemósine fermosa 

			partes dadas vos têm, ao mundo caras,  

			a minha Musa e a vossa tão famosa, 

			ambas posso chamar ao mundo raras: 

			a vossa de alta, a minha de invejosa. 

			De um tão felice engenho, produzido 

			de outro, que o claro Sol não viu maior, 

			é trazer cousas altas no sentido, 

			todas dinas de espanto e de louvor.  

			Museu foi antiquíssimo escritor, 

			filósofo e poeta conhecido, 

			discípulo do Músico amador 

			que co som teve o Inferno suspendido.  

			Este pôde abalar o monte mudo, 
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